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 A FGV divulgou o INCC-M do mês de novembro e a inflação do índice acusou aumento 
de 0,44%. No acumulado dos últimos 12 meses o aumento ficou em 6,08%, bem acima da 
inflação oficial que está em 4,76%, também acima da meta do governo para 2024, que foi 
fixada no máximo em 4,50%. 
 

 O governo federal está enviando ao Congresso Nacional um pacote de medidas para 
atacar os déficits orçamentários que estão “sangrando o país” economicamente. As 
medidas preveem uma economia de R$ 70 bilhões em 2025 e 2026. O governo deve 
estancar os seus gastos, para melhorar o país. 
 

 A criação do emprego formal caiu em outubro. Segundo dados do CAGED no Ministério 
do Trabalho, foram cortados 132.714 postos com carteira assinada. Em relação aos meses 
de outubro, o volume é o menor desde 2020. A geração de empregos caiu 30,3% na relação 
com o mesmo mês de 2023. 

 Para minimizar o impacto do novo pacote econômico do governo federal, o presidente 
anunciou também um projeto que ameniza a situação criada. A partir do ano de 2025 a faixa 
de isenção do imposto de renda passa de R$ 2259,20 para R$ 5 mil por mês. 
 

 O IPCA-15, uma previa da inflação de novembro no RS foi de 0,25% em novembro, 
acima do resultado de outubro (0,17%). Como já havia ocorrido no mês de outubro, Porto 
Alegre registrou o menor índice do país no mês referido. No ano o índice acumula alta de 
3,41% e nos últimos 12 meses ficou em 3,71%. Os dados são do IBGE. 
 

 O índice de confiança do empresário industrial gaúcho (ICEI-RS), da FIERGS, cresceu 
mais 2 pontos na passagem de outubro para novembro, de 51,1 pontos para 53,4 pontos. É 
o terceiro aumento nos últimos 4 meses (7,2 pontos). 
 

 A taxa de desocupação no RS caiu para 5,1% no terceiro trimestre deste ano, 
representando recuo de 0,8% frente ao segundo trimestre. O resultado é inferior à média 
nacional, que foi de 6,4% de desempregados de 0,5%. Os dados são do CAGED do 
Ministério do Trabalho. 
 

 É preocupante para a economia nacional a disparada repentina do dólar que na 
semana passada encostou no seu maior valor chegando ao redor de R$ 6,00. O fato veio 
logo após o encaminhamento do pacote econômico do governo federal ao Congresso 
Nacional. 
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